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Resumo  

O projeto tem como objetivo a obtenção e análise de 

dados de produção científica dos professores do setor 

de ciências exatas e naturais da UEPG. Os dados foram 

obtidos através de um software desenvolvido 

especificamente para este trabalho, que realizou a coleta 

e organização dos dados, viabilizando assim a análise 

estatística. 

Introdução 

A produção científica dos docentes de um setor é 

relevante para o desenvolvimento da universidade no 

geral, segundo Cadarelli et.all(2014), as instituições de 

Ensino Superior (IES) têm um papel pivotal no processo 

de criação e disseminação de novos conhecimentos e 

inovações. Então fazer uma análise de dados dessas 

produções pode ajudar a localizar onde precisa-se mais 

incentivo já que segundo Alvares et.all(2013) o proposito 

da universidade é combinar ensino e formação pessoal. 

Materiais e Métodos 

Os materiais utilizados no desenvolvimento do programa 

que coleta e organiza os dados foram o editor de texto 

VSCode. A linguagem escolhida para o trabalho foi o 

Python por ser excelente para lidar com dados, além 

disso foram necessárias bibliotecas da linguagem 

Python. Já para análise estatística foi necessário 

somente o Office Excel já que os dados permitiram a 

geração de muitos gráficos para estudo. 

Resultados e Discussão 

Os dados coletados para avaliação incluem a produção, 

como projetos e artigos publicados, além da titulação 

dos professores. Por exemplo, a influência da pandemia 

nas produções: houve uma diminuição na produção de 

artigos de circulação nacional e um aumento nos 

internacionais, bem como uma redução na quantidade 

de projetos de pesquisa e publicações em anais de 

congressos em geral. Os resultados revelam a posição 

atual da UEPG em relação às contratações, o que fica 

evidente através dos gráficos que demonstram o 

aumento da quantidade de professores colaboradores 

nos departamentos e a diminuição dos efetivos. Essa 

diferença é claramente ilustrada na Figura 1, que mostra 

essa variação no departamento de Matemática e 

Estatística, por exemplo. 

  

Figura 1. Comparação de colaboradores e efetivos no Departamento 

de Matemática e Estatística. 

Conclusões 

Utilizando os gráficos para comparações, é notável que a 

pandemia influenciou as produções científicas. Os dados 

também revelaram o tipo de produção mais escolhido 

em cada departamento dentro do SEXATAS, bem como 

os departamentos que mais produzem em geral e uma 

média por professor. 
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